
	
		

FUNDAMENTAÇÃO	DE	RECURSO	–	PROFESSORES	RODRIGO	
RODRIGUES	E	TELMA	FREIRES																

CONHECIMENTOS	PEDAGÓGICOS	–	CARGO	ATIVIDADES	(2)	

Enunciado	Questão	65	–	Devido	ao	fato	de	a	escola	ser	uma	
instituição	social,	são	os	princípios	e	valores	da	sociedade	que	
determinam	seu	projeto	político-pedagógico.	

Gabarito	Cespe:	E	

	

Recurso: Solicita-se a alteração do gabarito para CERTO. 
 
 
Na obra de Ilma Passos Alencastro Veiga, autora que é tida como referência máxima 

no que tange o estudo do Projeto Político Pedagógico, têm-se a seguinte afirmação:  
 
"O projeto busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional, com um 
sentido explícito, com um compromisso definido coletivamente. Por isso, todo 
projeto pedagógico da escola é, também, um projeto político por estar 
intimamente articulado ao compromisso sociopolítico com os interesses reais 
e coletivos da população majoritária. É político no sentido de compromisso 
com a formação do cidadão para um tipo de sociedade. "A dimensão política 
se cumpre na medida em que ela se realiza enquanto prática especificamente 
pedagógica" (Saviani 1983, p. 93). Na dimensão pedagógica reside a 
possibilidade da efetivação da intencionalidade da escola, que é a formação 
do cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e criativo. 
Pedagógico, no sentido de definir as ações educativas e as características 
necessárias às escolas de cumprirem seus propósitos e sua intencionalidade. 
 
Político e pedagógico têm assim uma significação indissociável. Neste 
sentido é que se deve considerar o projeto político-pedagógico como um 
processo permanente de reflexão e discussão dos problemas da escola, na 
busca de alternativas viáveis à efetivação de sua intencionalidade, que "não 
é descritiva ou constatativa, mas é constitutiva" (Marques 1990, p. 23). Por 
outro lado, propicia a vivência democrática necessária para a participação de 
todos os membros da comunidade escolar e o exercício da cidadania. Pode 
parecer complicado, mas trata-se de uma relação recíproca entre a dimensão 
política e a dimensão pedagógica da escola.” ( VEIGA, 1998 p. 02) 

 
 
É explícito no pensamento da autora a compreensão de que os valores e princípios 

da sociedade são determinantes na concepção, construção e implementação do 



	
projeto político pedagógico, uma vez que este instrumento, enquanto documento 

maior de organização global e multidimensional da escola traduz-se como um 

mecanismo de interlocução entre os interesses e demandas sociais e o papel que a 

escola assume em meio a sociedade que a circunda.  

Entende-se por consequência que o PPP é um organizador das vontades coletivas, 

dando voz ao todo que constitui a instituição escolar e aos sujeitos sociais que dela 

fazem parte, o que leva a conclusão concreta de que princípio e valores sociais 

determinam sim os rumos da escola em sua construção e execução, o que torna o 

item CERTO.  
	

	

	

Enunciado	Questão	95	–	Conforme	a	teoria	da	aprendizagem	por	
descoberta,	o	crescimento	cognitivo	da	criança	se	dá	por	assimilação	e	
acomodação	e,	para	isso,	o	indivíduo	constrói	esquemas	mentais	de	
assimilação	para	abordar	a	realidade.	Essa	teoria	baseia-se	nos	
pressupostos	de	que	todo	esquema	de	assimilação	é	construído	e	toda	
abordagem	da	realidade	supões	um	esquema	de	assimilação.	

Gabarito	Cespe:	E	

	

Recurso: Solicita-se a alteração do gabarito para CERTO. 
 
O Biólogo Suíço Jean Piaget (1896-1980) traz em sua obra um estudo do 

desenvolvimento humano denominado Epistemologia Genética, no qual os processos 

individuais e internos interessam significativamente ao alcance da aprendizagem 

infantil. Discípulo de Édouard Claparède (1873-1940), Piaget, da mesma forma que 

seu mentor, defendia o Aprendizado Ativo (concepção também presente na obra de 

autores John Dewey e Maria de Montessori), pensamento que se traduz na 

perspectiva de que a criança aprende de forma ativa, entendendo que o conhecimento 

humano se dá por descobertas que a própria criança realiza.  



	
 

Com isso, Piaget traz em seus estudos a idéia de que o aprendizado é construído pelo 

aluno, inaugurando a corrente construtivista que influencia intrinsecamente a obra do 

psicólogo americano Jerome Bruner (nascido em 1915 e falecido em junho do ano 

passado), que em sua teoria cognitivista defende a influencia das sensações e 

percepções como parte fundamental no processo ativo de aprendizagem humana. 

Com isso, têm-se em Bruner, em sua obra Uma Nova Teoria da Aprendizagem, 

1976. Bloch Ed. 3, a reafirmação da ideia piagetiana de que a aprendizagem ocorre 

por meio de descobertas que a criança realiza, defendendo a base de pensamento 

deste autor. 

 

Por meio do que foi dito aqui e fundamentando-se na obra dos autores construtivistas 

citados anteriormente, solicita-se a alteração do item para CORRETO, uma vez que a 

redação do mesmo não explicita em qual autor baseia-se a afirmação e como 

percebe-se de forma concreta e legítima, o termo aprendizagem por descobertas se 

faz presente na obra tanto de Piaget quanto de Bruner.  

	

	

Enunciado	Questão	96	–	Segundo	a	teoria	socioafetiva,	o	ato	mental	
se	desenvolve	necessariamente	a	partir	do	ato	motor,	intermediado	
por	um	processo	cuja	explicação	desenvolver-se-á	mais	adiante.	Daí	
advém	a	afirmação	de	que	essa	teoria	tem	como	eixo	principal	a	
motricidade.	

Gabarito	Cespe:	C	

	

	

Recurso: Solicita-se a alteração do gabarito para ERRADO. 
 
 Henri Wallon (1879-1962) emerge no pensamento psicológico com uma teoria 

que fundamenta-se no materialismo histórico dialético como base epistemológica para 



	
o estudo do desenvolvimento da pessoa humana.  A partir desse arcabouço teórico, 

tem-se em sua obra um entendimento no qual este desenvolvimento é compreendido 

como um processo amplo e multidimensional, onde o ser é visto de forma integral, 

sendo afetividade, motricidade e cognição, aspectos fundamentais a esta realidade, 

devendo-se ressaltar que não em relação de redutibilidade de um frente ao outro, mas 

sim em ação de complementaridade.  

 Têm-se com esse pressuposto a construção de que uma dimensão não estaria 

acima da outra, de forma que não é possível afirmar que “essa teoria traz como eixo 

principal a motricidade”. Corrobora-se a contradição presente no item em Mahoney e 

Almeida (Afetividade e processo ensino-aprendizagem: contribuições de Henri 

Wallon 2005, p. 03), artigo presente na Revista Psicologia da Educação da PUC-SP, 

no qual as autoras traduzem, a partir do pensamento Walloniano, a compreensão de 

que o eixo principal na obra do autor é justamente a integração entre os elementos 

essências à constituição do, como pode-se perceber no trecho abaixo destacado da 

obra das autoras:  
 

"Na teoria psicogenética de Wallon, o eixo principal no processo de 
desenvolvimento é a integração, em dois sentidos: 
 
• Integração organismo-meio 
 
• Integração cognitiva-afetiva-motora.” (MAHONEY E ALMEIDA 2005, p. 03). 
 

 Diante do exposto e em conformidade com a explícita contradição existente 

entre o que afirma o item e o pensamento do autor em questão, solicita-se a alteração 

de gabarito para errado.  
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